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Em 1970, o jovem físico Bill Unruh postulou que tudo o que é acelerado se

encontra envolto por uma nuvem de fótons cuja temperatura obedece  à fór-

mula T = (h/2c).a, onde a é a aceleração linear em m/s2. Imagine agora da-

do sistema rotacional com aceleração 2.r rad/s2 e assim para  este  sistema

podemos  escrever  T = (h/2c).2.r.   Fazendo mc = h/2→m = h/2c kg

como a massa de um fóton(0.35 x 10-42 kg), teremos um  sistema mecânico 

cuja trajetória circular de raio r metros é percorrida por  um fóton com a da-

da aceleração angular acima.Assim, este sistema rotacional gera temperatu- 

ra correspondente  a T(r) = (h/2c).2.r K, por exemplo.  Se, contudo, ti-
vermos 2r = k.k N*, temos r = k.2e Tk= (h/2c).(k2Faz-se,

se 2 = 42c2/2, assim, Tk = (h/2c).(42c2/2).(k2e  se = h/mc, tere-
mos Tk = k.(mc) sendo mc kg.m/s o momento para um fóton. Considerando
o movimento angular Tkk.h/2ou, para o movimento rotacional  em  tor-node um eixo central Tk= k.(2mr25), k N*onde m é a massa do fóton,

logo: Tk = k.(h/5c).K. Se = 1.38 x 10-23J/K e E = mv2/2, teremos  por
conseguinte: Tk = (k.).(∂E/∂v) → Ek = (k.∂E/∂v)  e  assim  podemos  

resolver a equação como Ek = expc/kjoule para c/= 2.17 x 1031.  Para

k = 1, E1 = exp2.17 x 1031J. Verifica-se que para um único fóton rotacio-

nal é gerada uma energia assimptótica mesmo num nível inicial para  k = 1.

Aqui, penso, pode-se situar um modelo para o Big Bang.  A partícula  dada 

por um fóton(em outra parte também  a denomino um gráviton), a partir de

um modelo mecânico rotacional elementar  geraria deste bósom primordial

m = 0.35 x 10-42 kg, a quantidade de energia exp2.17 x 1031J, que  é enor-

me. Para o raio da singularidade inicial, se E = exp2.17 x 1031J, teremos:

E = hc/→ r = (hc/2).E-1 → r = (3.17 x 10-26).(exp2.17 x 1031-1 m  que é praticamente a nulidade. Assim, a conjugação, diría-se, de  tipo “alquími-co” consiste na adição de um princípio material, o fóton(ou gráviton)a uma singularidade primordial que consiste em ~ 0 metros.  O fenômeno da Cria-

ção seria realizado a partir dessa associação fundamental.  Uma única partí-

cula com 0.35 x 10-42 kg pode ser denominada o Bósom de Higgs.  Se o vo-

lume espacial V = 4r3/3 → 0 m3, a condição inicial de  densificação  dada 

por = (h/2c).V-1 → ∞, para 1042 kg/m3(V → 0)Na representa-
cão acima, a energia cinética angular é identificada com a  energia  térmica

de Boltzmann. Para k 1, teríamos k.(h/2c), k N* e a  singularidade pri- 

mordial seria habitada por uma possível nuvem de fótons.   Este gás cósmi-

co gravitacional submetido a  intensa densificação daria  lugar  a uma deto-

nação fenomenológica inicial de tipo métrico-material por definição.

Considere a métrica ∂s2 = (1 – 2m/r)-1.∂r2 + (1 – 2m/r).∂t2 a qual é atri-
buída a um colapsar de acordo com Schwarschild.Se = h/mc teremos

se k= 2r(k N*, k = 1), então r = h/2mc e 2m/r = 4cm2/h.  Logo,

se m = h/2c kg, teremos 2m/r = (4c/h).(h/2c)2 ou 2m/r = h/c ou en-
tão: 2m/r = 2.21 x 10-42 kg/mts.   Por conseguinte, poderemos  escrever: 

∂s2 = 1 – (2.21 x 10-42)]-1.∂r2 + [1 – (2.21 x 10-42)].∂t2 o que resulta na
métrica ∂s2 = ∂t2 + ∂r2 ou se t = c.iteremos: ∂s2 = ∂r2 – c2.∂2 a qual é a
métrica de Minkowski  para a  relatividade restrita.  Assim, poderemos 

supôr que tal métrica constitui  o  proto-espaço & tempo  no  momento

da detonação primordial.  Esse proto-continuum  adicionado ao bósom

h/2c = 0.35 x 10-42 kg estabeleceria o fenômeno do Big Bang.  O argu-
mento aqui lavrado representa um forte indício matemático para a defe-

sa da tese de um início para o universo num  tempo finito  em oposição

à alternativa de  um universo eterno, inconsútil, sem começo ou fim.Pa-

ra um raio r muito pequeno, podemos fazer ∂r = 0 e por  conseguinte te-

remos: ∂s2 = c2.∂t2 ou ∂s/∂t = i.c u.s.t./s, i = √1. Pode-se concluir que

essa taxa de crescimento do espaço-tempo, devido à sua  dimensão ima-

ginária corresponde a um desenvolvimento temporal e o ponto ponde r

é nulo(de acordo com o exposto anteriormente)indica um ponto central

a partir do qual o  universo fenomenológico(material e métrico) passou

a acontecer começando com o hipotético Big Bang.   De acordo  com a  
taxa  acima deduzida, o continuum de espaço-tempo cresce  em uma ra-

zão equivalente ao módulo da velocidade da luz(c = 3.0 x 108 mts/s).O

centro geométrico 4-dimensional dado por O(0, 0, 0, 0) é  o  ponto  uni-

versal inicial a partir  do qual todo o sistema mundano se origina e  pas- 
as a se expandir métrica e materialmente.  Nós podemos estabelecer da-

da equação algébrica do tipo: O u.s.t. + h/2c kg = Big Bang.   De acor- 

do com o estabelecido acima, supõe-se válida a hipótese de emissão de

energia térmica por um colapsar comum(do qual o Big Bang  pode  ser
considerado um modelo) a qual é permanentemente gerada pelo estado
rotacional contínuo na singularidade.   Para um regime estacionário,su-
põe-se um movimento angular uniforme  com frequência de rotação de
valor numérico(módulo) constante. Assim, T = mv2/2 e  se m = h/2c
kg e  v = c, temos:  T(v) = (h/4cv2  → T = (hc/4= 1.15 x 10-3 K
o que indica uma estrutura térmica intensamente destituída de  calor  e
assim isso justifica a ausência de concentração de energia térmica cons-

tituinte na singularidade central.Logo, E = T ou E = 1.59 x 10-26 J ou

E = 0.1 x 10-6 eV ou E = 0.1eV(para o gráviton ou um simples fóton).
Considerando-se como quântica  a energia 0.1 x 10-6 eV, o fluxo térmi-

co associado àquela  emissão é k = k.(0.1 x 10-6) eV e  poderíamos su-
pôr tal energia associada a  uma possível partícula constitutiva  a  qual
pode ser dada por:  m = E/c2 → m = (1.15 x 10-26):(9 x 1016) que  equi-
vale a m = 0.12777...x 10-42kgou0.35 ±0.222 x 10-42 kg  que cor-

responde praticamente à massa do gráviton.Assim, o quantum de ener-

gia térmica lançado para o exterior pelo colapsar  corresponde  aproxi- 
madamente ao de uma partícula  com massa  igual aquela  do gráviton

supostamente  equivalendo a 0.35 x 10-42 kg.    Retornando  a idéia do

Big Bang, se considerarmos o fóton de tipo gráviton como  constituin-

te do universo(partícula primordial da qual todas as outras se  origina-

ram), se supusermos tal radiação de fundo(Big Bang ou colapsares) a

conclusão plausível é que o universo está totalmente  imerso  em  um 
imenso oceano de grávitons submetidos aos mais diversos estados de 
movimento. Se tomarmos a partícula de gravitação como  simples  fó- 
ton, podemos ratificar a tese de Bill Unruh que atribui uma nuvem de

fótons para cada ente cinético apresentando movimento acelerado.
Se considerarmos a métrica ∂sk2 = (1 – k2/42).∂2, para k = 1 é  dado

(∂2∂r2) = (2c).(∂2∂t2), sendo  r = ∂s/∂r e t = ∂s/∂t, podemos  es-
crever (h/2c).(∂2∂r2) = (h/c2).(∂2∂t2)onde = h/2c kg é  a massa
do gráviton. Assim, ∂2∂r2) = (h/c2).(∂2∂t2) que  é  uma  equação
de onda associada ao 4-espaço & tempo na métrica de Minkowski. Se
c2.(∂2∂r2) = h.(∂2∂t2)  → E = h.(∂2r/∂t2) → = (∂2r/∂t2) Hz.   Veri-
fica-se que a frequência de  oscilação que é associada  à feição ondula-

tória do 4-espaço & tempo tem o  mesmo valor  numérico  da  acelera-

ção linear  da  partícula(ou  quantum material) correspondente  àquele

fenômeno  ondulatório, no caso o próprio gráviton(De Brouglie, 1924).
Se = c/fazemos  = (1/∂r/∂t) ou  (∂2r/∂t2) = (1/∂r/∂t)  e re-

solvendo essa equação  teremos  r(t) = k.expt/. Sendo, por  hipó-

tese constante (= 1.0 m) e também k = 1.0 faz-se r(t) = expt me-

tros e sendo uma trajetória curva, supõe-se presente alguma modalida-

de  de aceleração(para t → ∞, teremos: r(t) = (1 + 1/t)t → e metros, se   
e = 2.7182818...Supõe-se que provavelmente a  realidade  material do 

Big Bang foi constituída por um gráviton e também  pode-se  concluir

que o fato métrico, além de  apresentar a métrica padrão  de Minkows- 

ki também indica a existência de uma singularidade de raio 2.71828...

metros sendo a curvatura da trajetória do(s) gráviton(s) expelido(s) da-

do indício de que havia um campo gravítico primordial em  tal evento.

A  força  desse  sistema  de  gravitação, se  ∂2r/∂t2 = exptm/s2, será:
Fk(t)= k.(h/2c).et newton para  k N*(nuvem de grávitons  com # k). 
Neste caso, deve-se considerar o comprimento de onda do  gráviton o

qual é dado por = 2m e fazer: r(t) = k.expt/2m.Para o caso do

Bósom de Higgs, k = 1(corrigindo,  Fk(t) = k.(h/2c).expt/2.Se

t = 0 s, teremos para  uma possível força primordial: F1(0) = h/2c N).          
